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RB't! G I O GI MENE Z GAHARRA. 

,_,_ . '- ·· 1. REM!GIO Glf-.1ENE Z G'"\J\1:\RRA é f i lho d e AN SEL~10 
I 

C I~1..4 ~E : e' PR \1l T l VA G:-\MARRA, DL\ 0 1 Out 2 5, C.:\ .. \ CU PE/ PARA GUAI, 

...: o b o .' 1 o. O ~ ~' ll' l_) lo K 7 , e m 1 1 D E Z reg i strado pe r ma nente no BRASIL, -J ·" ~)l)l} l) , 

7 5 . 
2. Nos dias 2 7 , :s e 29 Jan 8() , a 1mprensa pu ­

blicou diver s os artigos sobre o epigradado que er a d ado como pre 

so políti c o do Governo do PARAGUAI em greve de fome. Segundo os 

a r t i g o s , R E~ 1 T G I O t e r i a s i do , em 1 7 De z 7 5 , p r c s o p o r me m b r o s . J .J 

Polici a Federal br a sileir.J em FOZ DO IGUACU / PR e entregue à po ­

licia para gu~i.J (Anexo A) . 

3. Em 29 Jan 8b, a t rav~s do INFE N? 13601/ V/ 

8b- CI/DPF, a Po l icia Federal informou a estn AC/SNI dos r e gi s ­

tros do nominado, bem como escla r eceu que as aleg .J çoes na i mprcn 

sa sobre o envo lv imento da Policia Federal no epi s 6dio da pr l ­

s 5o de REMf GI O e entre ga às autoridades paragua ia s não corres ­

podem à verdaàe (Anexo ) . 

~. Diante dos artigos da intpre ns a , e sta AC/SNI 

en v1ou ao CI E t e lex solicitando maiores dados a respeito do epi 

grafado (Anexo C) . 

-5. Nes t e Serviço sao os seguintes O ' registros 

sobre REMfGIO GIMENEZ GAMARRA: 

a . Em 1972, tr amitou na Justiça o processo 

n9 106 57 / 72, no qual REMfGIO solicitou a comutação da pena a 

que se enc ontra va c umprindo na Casa de De tençã o d e S.Ã.O PAULO/SP, 

por as s alto à mão armada e a banco. REMfGIO foi condenado em 2 

IJrocessos, por de li to na primeira vez. Em Ago 70, foi CO IL dena­

do a 6 anos 2 meses e 20 dias. Na segunda, após haver sido absol 

vido pe la lS~ Va ra, foi condenado pelo Tribunal da Alçada à pe ­

na de S a nos e 4 meses. Suas penas somavam 11 a nos e me1o e a] 

guns dias. Todavia, post e riormente, REMfGIO obteve a unificação 

pelo reconhe c ime nto do cr1me continuado, ficando, entao, fixa ­

da em 7 anos 1 mês e 1 dia . 
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b. O pedido de comut açao de pena não foi aco 

lhido. 
c . Em 1974, fo i ind iciado no IPC n~ 020/74/ 

DPF/Fl, como incurso no artigo 281 do CPB (TRÁ FICO DE E~TORPE 

CENTES), tendo sido condenado Zt pena de 1 ano de rec l usüo e mul 

ta de 50 vezes o maior s~tljrio mínimo, scr1tenç a prolatada em 22 

Jul 7 ~, transitou em julg3mento em 8 Ago 7 -l. Em 1 5 Fev 75, foi 

posto em liberdade por co nclusão de pena. 

d. Em 1979, em declarações pre stada s a ter­

nto ao CJ1efe do 39 Departamento de Investigações d~1 Policia .de 

ASSUNÇ1\0/PARAGl' .Al , RE~ffGIO responsabilizou - se por diversas ati -. 
v i da de s ~ , ... , : 1 l 1 e i r :1 s ex e r c i da s no t e r r i t Ó r i o p a r a g u a i o no ano 

de 1959 , como integrar1te da organizaçao comunista clandestina de 

nominada ~~-~10Y._I~1~NTO ~4_ _ QJ: __ MAIO", por assalto à mão 2.r mada efe -

tuado contra o Banco "TüRSAN", em SÃO PAULO/SP, no ano de 

seus comparsas brasileiros a quantia 
6 8 ' 

de quando lhe rendeu e a 

Cr$ 35.000,00 (Trinta 
. -e cinco mil cruze i ros); e por outras 1nu -

meras atividades criminosas, inclusive homicfdios e trá[ico de 

en t orpecent e s. 

e. em 18 Ago 81, o Chefe de Polícia de .-\SS UN 

ÇÃO in f ormOLl que REMfGIO ~o Gnico sobrevivente de um grupo,fo! 

mado por 8 a 10 pessoas, que efetuou cerca de 15 assaltos a ban 

cos no BRASIL e que REM!GIO encontra-se recolhido ã Peni t enciá 

ria Nacional paraguaia, cumprindo pena a que foi condenado, acu 

sado de cometer delitos à mão armada, homicídios, tráfico e co ­

mercialização de drogas, roubo de automóveis e contrabando. 

* * * 

Z3 : DPT - 4/B lC 

Z7 : A) 05 (cinco) c ópias de recortes de jorn.,is 

B) INFE N9 136/CI/DPF, de 29 Jan 86 

C) TLX N9 00409/4 21/BlC/190286 

. .. - ....... _______ _ 
I 

i. - ~ ~-O~r ~~~--~~~A-~ _ __j 

Norton
Realce

Norton
Realce

Norton
Realce

Norton
Realce

Norton
Realce

Norton
Realce

Norton
Realce



· ~ ' .. ~·· .• :;::;t_.. ... ·,_ .... • ...... "· o i • • • -.: .... . 

•, '11 ••.•:~,..\-4,,10'.'•/~ • • . ~ o \) o o o 4 ' , ,1• 

I \ •• I J r~·''f.T 
'"-" .-1 • .. \ - :.....!..J 

t .... 1 D ..... -~ • s- T 
v _--. :\ --.) 27 1 

. , . 
(. ::.; ' 

I 

1Paragtiaio seqüestrado· no~ 
greve de fo1ne Br·asil faz 

Sftn P<~ulu- o r~·<iFU<!iO Kemt~i(' Grme· Rc:ni~io Gimcnez foi ~cqür qr;id P rcla 
ncz. de (l~ ano~ - ~qittslriid<• do Bra'il em Pol icia Federal em 17 de dn.cmhro de 197R: 
1971\ c. dt:,dc enl~o. prc:-~o. ~crr. ~cnlença nn ' trl• h,1 ud truaçu, c c ntr e~·uc à poli,·rA pi!ra· 
fHC,id ro de T;;:~mhu. em A~'unção --c:- .1 em ;:::.::112 Quando ~ouhc. mr'e~ dep<ll\. que o 
~lC\C de fume há 46 dta~ c Já pc:.b: m:,t~ de m . .rtdo est<l\'<1 no P:··c,fuai. Dtrcc junr0u dt· 
)fi qudo~. ~~·f:undo dcnünna d4 d >;lll\\20 d~ r.hctro c ,·iajou pJra ;\\~u nção. cmrrepn::lo· 
0HdtUS Hclfn.H' ')~ da Al (.j:.lllli: "-.1"\t de s~-l ~~· \.(1111(1 unrregad:J dontéqi:êl p,;;: ft..:~r pc;to 
1\wlu C:1'é!JC• com t.;mJ r., ,,,!k lf<l "~ ~.l ;,n c~· . d,, rn..:11do. 
G11ncncz rnudou -~e p.H c, o B ro!~JI cn· JY~o. m<:~ 

d d d . . 'ua luta pda lrhcnado de R c mt~io t . t acu'a o pelas aulurt a C:!. par;,p;ata'> cc .J • !o 
participar. entre 19.59 e 19ó0, do ~ÍO\.; mcn : o conheôda no P<H<ifuai . Dirce fez tnl:mcrm 
14 de Maio. éspclos à~ autor1dad:.-s d;1quclc ra". d~u entre· 

Dt~n<1 Britcz. ~cu ad·.-o~adc. no hrafuai \'iqas à impren<.il c che!!ou a "fazer c~.:â núalo" 
_ de\iF

1
ado pelo comitê de J~lc~ias _pediu 3 na Ernb:ii).ada bra\ilcira em A~<-unçào. sq:un· 

anuliição do proa~~o alcfando que 0~ crimes do puhlicaçjo do jornal O São Paulo. da 
dc que é acusl!do Gimcnez (homicídio, assalto Arquidioccse de São PC:lulo. O jornal tr.forma 
a mão annada, roubo c tráfico de drops) .já ainda que Dirce tem recebido pequena~ ajudas 
pre~creveram. Para ele, ··o processo é uma de 1!rupos na Europa c que a Anistia Irtcrna· 
farsa, totalmente um provas". e as tcstemu· cional também fez campanhas pela !ih:: nação 
nhas :moladas e as acusações são "todas \'a2as de Rcmi~do. 
e imprecisas com referéncia a data~ e lugares". O São Paulo pede a intcrfcréncia das 

No dia 13 de deumbro do ano passado. autoridades hrê:!sileiras, lembrando que o Br2· 
Remigio Gimcnez entregou uma cana av sil ··cx.cícc uma gr;mdc innuéncia c.('onómica 
diretor do pre~íàio comun:cando o in:cio da junto ao Paraguai, através de ltaipu c c,utros 
greve de fome e sua disposição de sair de projetos" . . Observa que o seqüestro de Remi· 
Tacumbu "vivo ou morto". Seu CG~o está gio, um cstranteiro com residéncia lct:al e 
afora na Suprema Cone par<!p::!Í:! e ~ua permanente no Brasil e casado há 24 anos Cllm 
mulher . Dirce Mecchi Gimenez, enviou umz uma hrasilcira, "confi~ura uma verdódctra 
cana ao presidente Sarney. pedindo sua inter· extradição por motivm políticos, proit-.ida por 

fer<ncia D'~ à> a~toridade> Ha~uaia.>. lei";, • J 
' Recife-~: ~n~~r?e ~umaca~~!;;,:~ OS } ~;~;ipli!:!~, ~ ~~; ~a~i~~ " '~\ 

t a a pena de morte e a tonura, pelo respeito ções de violações dos direitos humanos, cujas 
aos direito~ dos prews e pela puniç.ão dos responsabilidades recaem sobre o go"crno c o 
tonuradores c mandantes; a desmilitarização sistema". Mostraram que estas occrrcm tanto 
das polícias estaduais: a extinção dos tribunais na cidade, como no campo, onde m connito~ 
militares: e a mudança da legislação relati\·a ao pela disputa da terra <!ssumcm proporções 
menor sao algumas das propostas de luta do a~<.ustadoras sempre em · · d 
recém-criado Movimento Nacional de Defesa f ·· .d · preJutzo 0~ menos 
dos Direitos Humanos. avorect os. 

O MNDDH foi criado ao final da quana De acordo com o Ó<Xúmento. ··an5cios 
reunião Nacional de Direiios Humanos. que fundamentais como a com·ocação imediata de 
dJrantc qua!ro dia~ ocorreu no ~cminário de uma Assembléia t"acional Constituinte line c 
Oi inda . re unindo 93 entidades ligadas à Igreja , soberana for2m adulterados para uma a~scm · 
OAB, sindicatos c outras entidades. Durante bléia congrcssual. limitada em se us p0dcrcs e 
os relatos apresentados, os panicipantes do competências. Iàcnticamente, a refonm acrá · 
encontro chegaram à conclu~ão de que a ria sob o controle dos tra balh3dorcs. ~ma 
\'ioléncia está imtitucionaliz.ada no pais. Se· ncces~idade histórica do homem do camro. foi 

'\~ndo documento fina l apresentado à impren· reduzida a um mero arremedo" . 
____ , 
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Um preso pofitico definha ·no Paraguai 
Em greve de fome desde o dia 15 de dezembro, Rcrnigio Ji­

ménez, aos 67 anos o mais vcJho preso político do Paraguai. es­
t2 definhando na Penitenciária Nacional de Tubumbu, num 
bairro de Assunção. Ele viveu no Brasil, com visto pcnnan(:n te 
de estrangeiro, de 1960 a 1978, quando foi seqüestrado em Foz 
do Iguaçu por agentes da Polícia Federal brasileira e entregue 
ao desta.:~mento da Polícia Marítima da cidaéle paraguaia .de 
Presidente Stroessner, na fronteira com o Paraná . Desde então, 
aguarda julgamento. Jiménez é acusado de ter-se envolvido 
com o Movimento 14 de Maio, um grupo terrorista que agiu· no 
Paraguai no final da década de 50, há quase trinta anos . 
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· Mulher de preso paraguaio pe~ê· 
a interferência de Setúbal 

I 

I 

Do Reportagem local 

Dirce Gimeoez, 58, viaja hoje de 
São Paulo a Brasllia em bu.sca de um 
encontro com o ministro das Rela­
ções Exteriores, Olavo Setúbal. Dirce 
~ es;>osa do paraguaio Remigio 
Gimenez, 61, preso desde 1978 no 
Paraguai e que desde o dia 13 de 
dezembro está em greve de fome no 
Presídio Tacumbu, em Assunção, a . 
capital paraguaia. Alegando que seu 
marido Ct!Illpre pena sem julgamen­
to, Dirce encaminhou um pedido, 
através do deputado federal Eduardo 
Suplicy (PT-SP) para que Setúbal 
intercedesse junto ao Ministério das 
Relações Exteriores paraguaio pela 
libert&ção de Gimeoez. Setúbal re-

. torna hoje de uma visita ao Para­
guai. 

Uma carta com o drama de 
Gimenez foi enviada no último dia 22 
para o presidente Sarney, mas até 
ontem não havia resposta. Em entre­
vista coletiva ontem, às 16 h, na 
Cúria Metropolitana de São Paulo, na 
avenida H.ig:ienópolis (zona central 
da cidade), Dirce Gimenez (brasilei­
ra) disse que seu marido já perdeu 
cerca de vinte quilos, o que o impede 
de andar, que também está perdendo 
a audição e tem constantes dores de 
cabeça. Dirce foi a última pessoa que 
pôde visitá-lo, no dia 21 de janeiro. O 
advogado de Gimenez nAo pôde 
entrar em sua cela. Dois médicos 
foram autorizados, pela direçAo do 
presídio, a assisti-lo. 

"Ele disse que ou davam a liberda­
de para ele ou ele iria para o 
cemitério", afirmou Dirce, uma m u­
lher simples, que mora em São 
Mateus, um baJirO pobre da zona 
Leste à(; São Paulo. A Anistia 
Internacional da Alemanha e da 
Suécia custeam os gastos de Dirce e 
devem encaminhar uw advogado 
argentino ao Paraguai para defender 
Gimenez. Um grupo de associações 
politicas e entidades de direitos 
humanos deve organizar 1 ·ma greve 
de fome em solidariedaC·. 10 preso 
paraguaio nos próximos dias. 

Os problemas de Gimenez começa­
ram a 17 de dezembro de 1978 
quando ele foi detido por supo:stai 
agentes da Policia Federal brasileira 
em Foz do Iguaçu (onde moram seus 
oito fll.hos de um primeiro casamen­
to) e entregue para a policia para­
guaia. Tres pessoas testem unharam 
a pri..são, que ocorreu sem reação. 
Gimene2 permaneceu incomunicável 
até 1980, quando uma visita do 
deputado estadual Marcos Aurélio 
Ribeiro <PMDB-SP) ao presídio re­
sultou na quebra da incomunicabili­
dade e sua traos!erênci..1 para Ta­

bu, uma pris!l.o para presos 

;. 
I ,. 

~ 
~ :.:~ ... ~;. .. 
\ . ~ 
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Manifestantes pedem a 
libertação de Gimenez 

Do Sucursal de Curit iba 

Perto de cem pessoas, a maioria 
paraguaios, re3IiVlram ontem pela 
ma11.hã, em Foz do Iguaçu <PR>, a 
632 km a oeste de Curitiba <PR>, uma 
manifestação em frente ao consulado 
do Paraguai, pedindo a libertação do 
preso politico Remfgio Gimenez, 62, 
que se encontra há 48 dias em greve 
de fome na Penitenciária Central de 
Assunção, e está com a saúde 
extremamente debilitada. A mulher 
de Remígio, Dirce Gimenez, seguiu 
ontem para São Paulo, a fim de 
contatar entidades de defesa dos 
direitos humanos e autoridades do 
governo brasileiro, com o objetivo de 
pressionar o governo paraguaio a 
libertá-lo. 

Gimeoe:z é acusado de ter pertenci­
do ao movimento guerrilheiro "14 de 
Mayo" nos anos 50 e 60 e de ter 
matsrlo dois policiais paraguaios. O 
advogado Digno Britez apontou, além 
de tortura, mais de vinte i.rregula.ri­
d.Rdes no processo contra Gimeoez. · 

i)!..L.'"B.nte os dezessete anos em que 
viveu no Brasil (59-78), Gimenez 
cumpriu duas penas. Em 1968, ele foi 
acusado de ter participado ·de wn 
assalto a banco, cumprindo~ anos 
e meio de pena em São Paulo. Dirce 
nega que ·o marido tenha tido culpa. 
Em 1974, foi preso em Foz do Iguaçu · 
por porte de maconha em companhia 
.ie outras duas pessoas, cum pri.ndo 
um ano de pris.ão. 

I 
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O ESIADO DE SAn P~ULO 

29 JAN 8G 

ftfanifestação para 

libertar paraguaio 
AG ENCIA ESTAD O 

Cerca de 50 pessoas, entre eXilados 
e representantes de partidos polfUcos, 
fizeram ontem manllest.açào diante do 
Consulado do Paraguai em Foz do 
Iguaçu, exigindo a imedlata libertação 
de Remigio Olmenez. Ele tem 62 anos e 
e·.;tá preso desde dezembro de 1978 na 
J"lenitenclâria de Tucunby, em Assun­
ção, e hA 48 dlas faz greve de fome. 
Segundo suas denúncias, Oirnenez, que 
estava exilado no BrasU, voluntaria­
mente, foi seqUestrado perto dn Ponte 
da Amizade p or policiais federais brasi­
leiros, que o entregaram à policia de 
Alfredo Stroesner. A acusação foi a de 
que pertencia ao movimento guerrilhei­
ro "14 de Maio", organização que tra­
mava a derrubada do regime para­
guaio. Dirce, mulher de Olmenez, afir­
ma que o marido vive em condlçôes 
carcerárias "quase desumanas" e está 
praticamente cego e paraJJUco, sem 
que até o momento tenha s.ido submeti­
do a julgamento de quaJquer espécie. 
Ela quer que Olmenez, se libertado, 
possa viver no Bras..l.l. 
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29 JAN 86. 
PRISÃO DE CI DADÃO PARAGUAIO - REt-1IG IO Git--lE NEZ . 

CI/DPF . 

A- 1. 

AC/SNI CIE - CIM - DSI/MRE. 

RECORTES JORNAIS. 

1. REM IG IO GIMENEZ, filho de Anse lmo Gim en e z e Primiti 

va Gamarra, nasci do em 01 OUT 25, em Ca acupe/PARAGUAI, chegou ao Bra ­
si1 em 10 MAR 61 , regi strado como Pe r manen te ., na Divi s ão de Estran ge i ­

ros e Passaportes /SSP/SP, s ob o n9 RNE 0889.887, em 11 DEZ 75 . 

2 . Er1 15 FEV 74 , foi indiciado no IPL n9 02 0/7 4/DPF/FI , 
como 1ncur so no artigo 281 do CPB, tend o sido condenado pel a 3ª Varé.l 

-Federéll, a pena -de um ano de reclusa o e mul ta de 50 veze s o ma1 or sal8 
r io mfnimo , sentença prolatada em ~2 JUL 7~, transit ou em julgado em 
08 AGO 74 . 

2 .1. Em 15 FEV 75, foi posto em liherdade, por cum ­
pri mento da referida pena. 

3 . O MINISTERIO DAS RELAÇOES EXTERIORES (MRE) em 17 
JlJL 81, s olicitou ao MINISTERI O DA JUSTIÇA (MJ) que ave ri guasse noti -

c1a sob re o "sequestro" de REMIGIO Gif\1ENEZ , por Policiais Federais , que 

o ter iam, após prend ê -lo, ent regu e às autoridade para gua1 as. 

3.1. Em 31 JUL 81, o DEPARTfu\1ENTO DE POLICI A FE DE -
RAL (DP F) informou ao MJ que o nomeado fora preso pela Polfci .l para 

guaia, no dia 17.1 2 .78, na cidade de PORTO PRESIDENTE STROESSNéR- PA­
RAGUAI. 

CONFIDENCIAL Con t . .. 
OPF-21 5 
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4. O Jornal CORREIO DE NOTICIAS, de CURITIBA/PR, edi 

ção de 29 JUN 85, publicou noticias onde o paraguaio REMIGIO GI~1ENEZ 
GAMARRA, em carta às "forças polÍticas e democráticas daquele país , 

cl am a por justiça. 

4 . 1 . ~a carta acusa a POLICIA FEDERAL BRAS ILEIRA' 

de prend~-lo em 1978 e o entregar 

f e i t a é i e x t r a d i ç a o 1 e g :·t 1 . 

- , . . a Pol1c1a paragua1a sem que 

~ . 2 . No mes~o do cumento, REM ÍGI O afi r m8 qu e 

fosse 

-es t a 

preso des de a que 1 a époc a sem uma a cu saçao formal, e st ando recolhi Jo ' 

h ~ cinco anos na PE~ITENCIÃRIA NACIONAL DE TACU~I BU c que an t es perm? 

nec era dois an os, nove meses e v inte e dois dias ent re o De pa l·tamen­

t o de Inves ti ga ção e a Gua rda de Segurança. 

5. Os iornais DIÃRIO DE PERNM1BUCO (no REC IFE JJOR NAL 

DO BRASIL (RIO DE JANEIRO) ,ediç6es de 27 JAN 86 , veicularam nGtÍcias 

sobre o assunto. 

5 . 1 . O jornal ca r1oca e stampou a manche te ''PARA -

GUAIO SEQUESTRADO NO BRASIL FAZ GREVE DE FOME'', enquanto que o ma tu­

tino pernambucano noticia que ''PRESO PERDE 18 QUILOS EM GREVE DE FO­

ME". 

5. 2 . A revista VEJA, de 29 JAN 86, apresenta uma - . mater1a sobre o assunto. 

5.3. Tanto os jornais quanto a revista alegam ' 

que REMIGIO GIMENEZ fora "sequestrado" no BRASIL, pela Políci a Fede -
-ral e entregue as autoridades paraguaias, em 1978. 

6. Em documento da ta do de 31 JUL 81 , o DEPA.RT.-\N E:JTO ' 

DE POLÍCI A FEDERAL in formou ao ~1J que "nao sao verdadeiras as al eo a-o 

ç6es de que o Sr. GIMENEZ tenha sido preso pel a Pol Í cia Federal ou 

que tenha sido entregu~ ;s autor idades paraguuias. 
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~~ CONTROLE 
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Via Rádio O Origern Hora Taxação 
Direta O Via Telex[]] 

Destino Hora Trans 

O Olj_O 9 
c -\1-i~hefia 

di'!/ /421/AC/ \ctfol.l~" "UU" "CX" ->_:' ~~ 
" -- --- ' SOLICITO INFORMAR O QUE CONSTA SOBRE: REMIGIO GIMENEZ GAMARRA, FILHO DE 

ANSELMO GIMENEZ E PRIMITIVA GAMARRA, DLN 01 OUT 25 - CAACUPE/ PARAGUAI, 
QUE SERIA CASADO COM CIDAD~ BRASILEIRA E ESTARIA PRESO NO PARAGUAI,.- POR 
RAZOES POL!TICAS. MANOEL DE JESUS E SILVA - VICE-CH AC/SNI. 
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' MINISTERIO DO EXERCITO 
GABINETE DO l\1INISTRO BRAS 1_L I A_, __ .. P.F. ......... '··· ··· ..... de ... 2.~ .. f.E . .VJS..flB. de 19 

CIE 

INFOR~1AÇÃO N.0 058 51102-AlO-CIE 
Data: 20 Fev 86 

1. Assunto: R E M I G I O G I ME N E Z GAMA R R A 
2. Or:~m: 

3. Difusão: 

CIE 
ACISNI 

4. Difusão Anterior: 

5. Referência: Te 1 ex O O 4 O 9 I 4 2 1 ( A C I 8 6 , de 1 9 F e v 8 6 , d a A C I S N I . 
6. Anexo: 1 ( um ) Pro n tu ã r i o . 

Atendendo ao solicitado no documento indicado na referência, este 
Centro remete o Prontuãrio do cidadão paraguaio REMIGIO GIMENEZ GA­

MARRA. ·- ··- .. - ·· ·- ·-- -J 4 ..... - · - - ·- ··-·--- - -, 

I , . .., t. 0f . '· .. , L'i .:: . ·. . ·, I I . ' I , . 

I 
-'-·' -. ., __ .; ·· 

"' , . ., ~ • - ' l tt !\r . 'l r ,- • . -.. .. 
l .. . I • I: l. .- ·, ,- I J•. o 1 • f . . '- ~ '-· · . ·-'. . . 

:: /1 or: , , -.- .. - , .. -. . 
I \ , 1 \L_,)!""\,. .''• .... . \~ \ ~L !I' '·L " ·· ·-' '- I. ;.J. . , ., , . 

1 r:- ·:r f,- , nr t' • c • . ,., ,· .. 
V J I - I • t \. : : ·, o • ----- -- -·---- .. _ ... - - . ·- -- -- . 

. 
: 
r 
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\SECRETO i 
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SE·CRETQ 
• • • • o .. . 

• 

P R O N T U Ã R· I O N.o 
• 

NOME ____ ~R~E~M~I~G~IO~G~I~M~E~NE~Z~G~A~M~A~RR~A~------------------.--------------

PA! ANSELMO GIMENEZ 
FllfAÇÃO: 

MhE PRIMITIVA GAMARRA 

DATA O O NASCIMENTO __ _;:.0-.:.1--=.0-=-U-=--T--=2 . .::...5 _____________ 1 

NATURA UO A DE __ C.:::...:A....:.;.A.:..::C:..:::U....:....P_-::..E __....~._.;( P_!.A.:..;_R:..:..:A:..::.G-=-U A:....:..I=-),__ ____ ________ 
1 

1 

f.STADO CIVIL --=-C_A_S _A~D 0~-----------------__!__------_.! 

~11"'\UC Df'\ rA"-JJu~r: • ·-4>tl.o ~ ..... ~.-. _ .. __________________________ _ 

~ iDF.NTIDAD~ RG 2 c. 872 o 323 

ifTULO D:: ElEITOR---- --------------------------

PASSAPORTE 

I~STRUÇÃO _ _ ___________________________ . __ 

f' R O FISSÃo __ A_J_ U_O_A __ N_T_E_D_E_M_A_Q!,.. _U _r N_!_S_T_A __________________ _ 

LOCAL Ot: Tf~ABAlHO _____________ . _____________ _ _ 

RESIDÊNCIA ----------------------·- ------------------

-úRGAf\:IZAÇAO _ _ _ 

i~OA\ES FALSOS -----------------------

CODINO/i\ES _______ ______ _ ---------------------

OUTROS DADOS CJ\RTEIRA ~·10DELO "19" NQ 7050142 -

j H I s T 6 R I c o I ~~ 
1-·--·----------------------------------------------·J ___ ~_v __ I! 
I 
I 

! _J_3 r~ A n 6 9 - r N F o R M E ( s 1 A )_ 

j·~ Citado como integ rante da "QUADRILHA DE PARAGUAIOS'' 
t I gia no t rfffico de armas e assaltos, em CURITIBA/PRo 

·---·-·-- ·--·-·- ·---- ----
CONTINUA 
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I 
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.. SECRETO I ~.to 

l\ ,
11 

t i
1111

;, l.·;io __ . N l>llll': __ R_E M_I _G_I._O_G_I_r~_E_N_E_z __ G_A_M_A_R_R_A __________ f i. O 2 

li I S T (} H I C O 
--~-'AG. 

------------------------------------+-----i 

01 DEZ 69 - TELEX 

~ ~ . ~ 

- Solicita informar urgente se esta preso e razoes da pr1 sa o 
de um paraguaio de nome 11 GIM ENEZ " o Caso positivo, nome CO!!! 

pleto e se esta envolvido ~m ativida~es subversivas, incl~ 

sive guerrilha no PARAGUAio 

10 DEZ 6 9 - I N F O RMAÇ~O 

- Em resposta ao TELEX de 01 Dez 69 informa o seguinte: 
- e f i c h a do nesta A I um par a g u a i o de nome 11 R E t1 I G I O GIM E-

NE Z11
, contrabandista e as saltante de banco; participa­

va de uma quadrilha de contrabandistas chefiada por Pf 
ORO PAC HECO ou RAMIRO DE MOURA PACHECO e integrada por 
CAN OIDO ROTELA ou JUAN Josr BOT ELA (preso pelo DEOPS/ 
SP em 05 Set 68, juntamente com um seu patrício de no­
me ANGEL ANIBAL SARABIA MORINIGIO) e HILARI O BARREl"O 
BEN ITEZ ( preso pelo DPF/SP em 28 Jan 69 ) ; segu i u para 
CUR ITIBA na mesma data para averi·guaçEes de assalto o­
corrido naquela cidade. 

- O epigt·afado foi preso este ano pelo Setor de Assaltos 
a Banco, do DEIC/SP; nada foi apurado quanto a subver ­
são sobre o mesmoo 

- Dad os co mplementares: ê solteiro, 44 anos de idade , na -
c io nalidad e para gua ia, se m resid~ncia fixa no BR ASILo 
Tr a ta - se de ladr~o comumo 

_2 0 FEV 70 - INFO RM AÇll:_Q 

- In fcrma o segu inte s obre o epigrafad o : RE MIG I O Gi f4EN EZ, fi -
l ho de ANSELMO GIMENEZ e PRIMITIVA GAM ARRA, na t ur a l do PA -
RAG UAI, nascido em 01 

la cl o politico ~ Obteve 
de sp a ch o de 24 Ago 64 

r os a Cartei ra n1od~lo 

Out 25, ajudante de maquinistao Asi -
-permanencia definitiva no pais por 

r e ce bend o na Delegacia de Es t rangei-
19 registro 705 0142, RG 2 o 872 u 323~ 

Foi preso por assaltos a bar1cos no PARAN~ u Est~ con1 

CONTINUA 
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SE: CR~TO 
REMIGIO G!M ENEZ GAMARRA FI. 

------~-------------------------------------------- --------03 

11 1 S T () H I C O 

são preventiva decretada. 

29 JAN 86- INFORME (A-1) .. 

REM!GJO GH1ENEZ, filho de Anselmo Gimenez e Primiti 

va Gamarra, nascido em 01 OUT 2S em Caacupe /PARAGUAI, chegou ao Bra ­

sil .e:n 10 ~·fAR 61, registrado c. . Permanente, na Di visão · de Estrangei­

lros e Possapo r tes/SSP/SP, sob o n<? RNE 0889.887, em 11 DEZ 75. 

~m 1~ FEV 74, foi indiciado no IPL n9 020/74/DPF/FI 

como incurso no ortigo 281 de CPB, t endo sido condenado pela 3~ Vara 

f·~de.ra l, à pena 
.. 

de um ano de r eclusão e multa de 50 vezes o ma1or sala 

l rio míni;n.o, sentença prolatada em 22 JUL 74, transitou em julgado 

! ost,G074 . 
em 

I 
I . 

Em 15 FEV 75, foi posto em lioerdade, por cum-
pr1mcnto Ja referida pena. 

O MINIST~RIO DAS RELAÇOES EXTERI ORES (HRE) em 17 ·• 

IJUL 81, so licitou ao MINISTtRIO DA JUSTIÇA (NJ) que averiguasse noti­

c i a s o b r c o " s e q u e s t r o " de R f'·! I G ~ O G Ui E N E Z , por P o 1 i c i a i s F e de r a i s , q u e 
, o tcriamJapÓs prendê-lo, entregue ãs autoridade paraguaias. ~ 
I 

Em 31 JUL 81, o DEPARTANE:-.JTO DE POLICIA FEDE -
j l ~:\L C DPF) 
I ~.unia, no 
I n • ~ . 

informou ao ~fJ gue o nomeado fora preso pela Polícia pa r a 
di~ 17.12.78, na cidade de PORTO PRESI DENTE STROESSNER- PA-

~j,_.,GUr\ I.' 

I ç ilo de 20 JUN 85, 

! G,\;·LI\RRA , em curta 
1··- ·-----' 

clama por justiça. 

O Jornal . CORREIO DE NOTICIAS, de CURITIBA/PR, ecJi 

pub 1 i c ou not Í c· i as onde o par a gua i o REM f G I O G H1E~~EZ ·- · - ···· - ·---
às "forças polÍticas e democráticas daquele pai s , 

Na carta acusa a POLICIA FEDERAL BRASILEIRA' 

I 

de prCil~B-lo e~ 1978 e o entregar 
f eita ~ cxtradiç3o legal. 

ã PolÍc ia paraguaia sem que fosse 

/ 

I 

I I . .. 
I , No mcsm~ documento, RE~t GIO a firma que esta 
I preso desd e <1q uc)<1 i3 poca s en uma acusação formal, estando recolhido ' 

I 

hii c i nco .:1no s na PE;\ITENCIÁRIA NACIONAL DE TACUt-1BU e que antes perm~ 

necc r.:1 dais anos, nove meses e vinte e dois di.as entre o Departamen­
t o G2 i nve stigação c ~ GuarJa de Segurança. 

I DO R I~\:.) I L (R IO DE 
Os jor nais DIÁRIO DE PERN,~tBUCO (no RECIFE)JORNAL 

JANEIRO),ediçõe s de 27 JAN ~6, veicularam notícias 

• 

, PAG. 

,• 

: 

t •• o b r c o :t s s u n to . 

[ __ -_____________ ~-------------------.+w.-.~..:.;.. ......... _~ 
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REMIGIO GIMENEZ GAMARRA F1. _ _E~--

1 li 1 S T () H I C O r.·, AG. !_________________________________ --------------------------r-----~ 

O jornal car1oca estampou a manchete "PARA -

GUAIO SEQUESTRADO NO BRASIL FAZ GREVE DE FO~fE", enquanto que o matu­

tino pernambucano n oticia que "PRESO PERDE 18 QUILOS E:-1 GREVE DE FO-
Mr:rt ( ,_ . 

- A revista 11 VEJA 11 de 29 Jan 86, apresenta uma materia sobre 

o assunt o com o seguinte título: 
11 UM PRESO POLTTICO DEFINHA NO PARAGUAI 11 o A seguir diz 
que nem greve de fome desde o dia 15 Dez 85, o epigraf~ 

do, aos 67 anos o mais velho preso político do PARAGUAI 

estâ definhando na Penitenci;ria Nacional de Tubumbu, 

num bairro de .l\SSUNÇ~Oo Ele viveu no BRASIL, com visto 

permanen te de estrangeiro, de 1960 a 1978, quando foi 
s eq uestrado em FOZ DO IGUAÇU por agentes da Policia Fe­
d e r à l b r a s i l e i r a e e n t r e g u e a o d e s ta c a m e n t o d a P o 1 i c ·; a 

Marí ti ma da cidade paraguaia de PRESIDENTE STROESSNER, 

na fronteira com o PARAN~~ Desde então, aguarda julga­

mento o GIMENEZ e acusado de ter-se envolvido com o MOVI 
MENTO 14 DE MAIO, um grupo terrorista que agiu no PARA­

GUAI no final da decada de 50, hâ quase trinta anos". 

T::t n to os jornais quanto a revista alegam que REMIGIO GUIE ­
NEZ fora 11 Sequest rad o" no BRAS IL, pela Policia Federal e 
ent r egue as autor idad es paraguaias, em 19780 

- En1 documento dat ado de 31 Jul 81, o DEPARTAMENTO DE POLI­
CIA FEDERAL informou ao MJ que "não são ve rdadeiras as ale 

~ aç ~e s de que o Sr GIMEN~Z ten ha sido ~reso pela Policia 

Fe deral ou que tenha sido entregue ~s autoridades paragua! 
as .. 

• 

1 -~- ·----·-·~---~-------------------------1----i 
!19 FEV 86 -
. --- ·--- TELEX 

- Solicit~ inforn1a r o que consta sobre o epigrafado, que se­
l · i a c t1 s a d o c o rn u m a c i d a d 7; b r a s i 1 e i r a e e s t a t' i a p r e s o n o P A 

RA GUAI por razões politica s o 

SECRE-rO . 

J 
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O c•lv•rlo de Remlglo Glménez nas 
mios da repressão polrtica de Stroessner 

Há quase dois 
meses em greve 

de fome, está 
mais próximo 
da morte que 
da liberdade 
"Um dos mais monstruosos 

casos jurfdicos da ditadura do 
general Alfredo Stroessner" à a 
classificação dada pelo Jornal "EJ 
Pueblo". órgão do Part1do Revo· 
lucionario Febrerlsta, em sua edi· 
~o de 22 de janeiro ~t1mo, à pn· 
sao de Remigio Gimt:ncz Gamar· 
ra, de 62 anos de idade, agora 
completando dois meses de gre· 
ve de fome para conseguir sua li· 
~erdad~ ou, ao menos, para 

ser julgado de acordo com a lei -
eis que, embora detido h tiS anos 
tribunal algum do Paraguai crofe~ 
riu sentença condenattKia contra 
ele. Entretanto, apesar desse ges· 
to extremo e de toda a sor1darie· 
dade que recebe de dentro e fora 
do pafs, Gimêncz està mesmo 
condenado à morte por ínaniÇa:> 
pois a ditadura do generaÍ 
Stroessner teima na insensibili· 
dade e se recusa a adotar as me· 
didas legais cablveis ao caso. 

Esta tràgica histOria começou 
em 17 de dezembro de 1978. 
quando a Policia Federal brasilei­
ra sequestrou Remigio Gimtnez 
em Foz dO Iguaçu e o entregou ao 
sanguinario Departamento de 
Investigação da policia paraguaia, 
na cidade frontciriça de Puerto 
Stroessner. Em manifesto que 
deu a público após iniciada a gre· 
ve de fome em 13 de derembro 
llltlmo, Giménez resumiu o calvtt­
rio que percorreu nas mins da 
repressão polltlca paraguaia. "Na 
Direção Potltica do Departamen· 
to de lnvestigaç"oes de Assunção 
fui acusado de guerrtlheno c co­
munista e que realizei viagnns a 
Cuba e Rússia. Ducante % dias 
me mantiveram confinad•' num 
calabOUço e IUI torturadO aurante 
duas noites co: secutivas. Per­
maneci detido e mcomumcwel 
no Departamento de lnve-.t1ga· 
çÕcs durante um ano, do1s meses 
e 22 dias. Em seguida transla· 
daram-me ao Quartel da Guarda 
de Segurança, onde permaneci 
numa masmorra por um ano e se­
te meses. Ali decidi realizar uma 
greve de fome que durou 25 dias, 

~ suspendendo-a a partir de uma 
,! promessa formal do comandante 

~.IJP do quartel, que disse que se a 
o.. suspendesse me daria imed1ata· 
1 mente a liberdade, porque Jà ha· 

co via recebido ordem nesse senti· 
~ do. Levaram-me então à Pobctrni· 
~ ca Policial para recuperar-me, e 
~ ali fiquei internado por dois dias. 
ca Ao ver· me recuperado, enviaram· 
,... me de novo ao Quartel de Segu­
~ rança, onde me disseram que f1· 

casse tranquilo, jà que a ordem 
&. de libertar·me estava tramitando. 
E Comuniquei-lhes que esperaria 
~ um mllximo de 8 dias e se nesse 
Q tempo não me libertassem, volta· 
11 ria à greve de fome. Como a pro· 
o messa não foi cumprida, inic1ei 
Z novamente a greve. Oito dias rlP· 

pois levaram-me à Penitencitria 
Nacional de Tacumbu. L à me in· 
teirei de uma se-ie de acusações 
contra mim, como homicfdios, 
roubo de carros, assalto àm'ã> ar­
mada, trbfico de drogas e outros 
crimes, supostamente cometidos 
entre 1969 e 1960. Estes atos,po· 
rém, nunca os poderia ter come· 
tido, porque nesse perlodo estava 
radicado no Brasil. Em 13 de de· 
zembro de 1986 iniciei outra gre· 
vede fome pela minha libertação, 
até a ultima consequincia. Este & 
o resumo da repressão que caiu 
sobre meus ombros. Espero que a 
justiça saiba entender que as 
acusacôes da policia são inven· 
COes há multo conhecidas pela 
Ópinião pública" 

GRANDE INJUSTIÇA 
Uma vez nas mãos da policia 

polltíca paraguaia, G1mmez ficou 
detido e sem processo durante 
dois anos e nove meses, perlodo 
em que foi barbaramente tortura· 
do. Ao ser transferido para a Pc· 
nitenciária de Tacumbu começou 
a pantomina "legal", classificada 
por seu advogado, Digno Brltez, 
do Comité de Igrejas para Ajudas 
de Emergência, como "outra 
grande injustiça, porque se lhe 
tabncaram variO$ prOCeSSOS total· 
mente arbitrários. Não h IJ um só 
fundamento jur!dico ou legal villi· 
do em todo esse processo, que é 
de uma falsidade total". 

Inicialmente, Gimlrlez foi 
acusado de haver participado da 
guerrilha do Movimento 14 de 
Maio (1959·61), mas ele garante 
que já em 1958 se transferira para 
o BrasU, tendo-se estabelec1do 
em São Paulo, "em busca de no· 
vos horilontes", segundo doeu· 
mento enviado por ele à R àdio 
lllanduti, de Assunção. 

Conforme sustenta o advo 
gado Brltez, as acusações que 
pesam sobre o preso são resulta 
do de confissões arrancadas sob 
tortura, mas o mais grave é o fato 
de ele estar encarcerado hà 8 
anos sem julgamento. 

Aemig1o Giménez Gamarra é 
acusado de ter sido o responsàvel 
por diversas mortes acontecidas 
durante a guerrilha de 1969 a 
1961. Tais acusações foram for· 
muladas pela viúva de RaCJ Arse· 
nio Ovíedo, vitima daqueles en· 
frentamentos. Mas ela apresen· 
tou essas acusações 21 anos 
após os fatos, portanto quando a 
ação havia prescrito, Segundo o 
advogado Digno Brltez, ''o fiscal 
César Delgadillo, em 16 de março 
de 1984. solic1tou ao juiz a pres· 
crição dosses delitos suposta· 
mente de responsabilidade de 
Giménez Gamarra, mas agora o 
mesmo fiscal solicita pena de 
morte para o acusado". 

Desde que Remigio Gim mez 
entrou em greve de fome sob o 
Iom a "liberdade ou mon,_e", 
desencadearam-se as pressoes 
internas e externas por sua ime· 
d1ata libertação. Até agora, po· 
rém, todas cerram no vazio da 1n· 
sensibilidade das autoridades pa· 
raguaias. Nesta semana, o prisio· 
ne1ro folmternado em estado gra· 
vc numa clinica policial de Assun· 
ção, não havendo qualquer notf· 
cia a respe1t0 de provtdÊncias ju· 
diciais ou administrativas que 
apontem para a solução do caso, 
P fi lrfn inrfirR niiP o as duas alter• 

nativas a que Giménez se propôs 
- "liberdade ou morte" - esta 
llltíma é a que provavelmente 
acabará por se consumar. 
SOLIDARIEDADE E PROTESTO 

Em Foz do Iguaçu, a comuni· 
dado paraguaia aqui residente e 
um grupo de brasileiros realiza· 
ram, no dia 28 de janeiro uma 
manifestação em frente ao' Con· 
suJado do Paraguai em Foz do 
Iguaçu. O cônsul limitou-se a di· 
zer que Remlgio Gimt:nez não 
passa de um delinquente comum 
ao receber dos manifestantes um 
documento que pedia justiça para 
o preso em greve de fome. 

Na última ter~·felra, em no· 
vo ato pela libertaçao de Gimt:nez. 
um grupo de pessoas represen· 
tendo o PMDB, POT, Oiretáio 
Académíco da Facisa, Centro 
Cultural Árabe, Umefi e Comitê 
Latinoamencano de Solídarieda· 
de, fez uma jornada de jejum na 
praça da Câmara de Vereadores 
de Foz do Iguaçu. Paraguaios e 
brasileiros reuniram-se em vignia 
às 8 horas e encerraram o ato 
com um culto religioso conduzido 
pelo p~dre G!lrmano Lauck da 
Paróquia São João Batista. 'ou­
rente o dia, os manifestantes dis· 
tribulram panfletos relatando a si· 
tuaçâo de Giménez e ostentaram 
faixas e cartazes informando aos 
que passavam pelo local o motivo 
do leJum e da vigRia. A manifes· 
taçao teria ocorrido sem inciden· 
tes, não fosse a interfermcia do 
presidente da Câmara de Verea · 
dores, Perci L1ma, que chamou a 
policia e exigiu a retirada do ma· 
teria! exposto na praça (veJa ma· 
téris seguinte). 

Ao culto compareceram de· 
zenas de pessoas, entre elas mui· 
tos paraguaios residentes em Foz 
do Iguaçu - alguns deles com 
amargas experiências vivrdas nas 
mãos da repressão do regime de 
Stroessner. Antes do encerra· 
mento do ato religioso, o padre 
celebrante convidou os presentes 
para que falassem de suas expe· 
riências. Uma filha de Remigio 
Giménez, que participou do ato 
juntamente com um irmro e a 
mãe, resumiu a Situação do pai e 
contou que o havia visitado hã 
nove d1as, mas que fora Impedida 
de avistar-se com ele, imposs1bili· 
tado que estava de locomover·se 
devido ll prostração flsica provo· 
cada pela greve de fome. 

Concluindo a celebração, os 
presentes recitaram o Salmo 81, 
que d1z· "Um d1a, Deus se levan· 
tarâ na assembláa dos governa· 
dores dos povos e pronunciarEI 
esta sentença 'Até quando go· 
vernareís 1mquamente sustentan· 
do os priv1légios dos maus? Fazet 
justiça ao fraco e ao Or( a:>. restituf 
os direitos dos pobres e dos ITllse· 

réiveis. Defendei o oprimido e o 
indigente Lívra1·nos da opressão 
e da injustiça'. Esses Jrderes não 
sabem nada não procuram en· 
tender co1sa alguma. Andam às 
cegas, comprometendo o destmo 
do mundo. E eu que dizia 'São 
estes os grandes homens, os fa­
vorecidos de Deus!' Morrerão 
como todos os outros Cairão 
como um ditador qualquer. Le­
vanta-te, ó Deus, para JUlgar o 
mundo, porque tu és o Senhor de 
todos os homens". 

Perci Lima nio perde 
oportunidade de mostrar 

o quanto é mesquinho 
Depois da péssima admlnis· 

tração que realizou em 7 meses 
no cargo de prefeito de Foz do 
Iguaçu, o vereador Perci Lima 
agora de volta à presidÊncia d~ 
Câmara Municipal, 1 ~ começou a 
a dar demonstrações ae rara 
competencia na arte de esculpir 
em si mesmo a imagem de 
monstrinho da polltica local. Um 
grande avenço nesse sentido ele 
o conseguiu na última terça·feira, 
valendo-se da vignla que um 
grupo de pessoas fez na Praça 
Getlllio Vargas, onde est& a 
CâTara de Vereadores, pela lrbflr· 
taçao do preso polltico paraguaio 
Remigio Giménez. 

A partir das 8 horas da ma· 
nhã, os manifestant86 se instala­
ram com faixas e cartazes e arma· 
rem uma barraca sobre o grama­
do da praça para proteger-se do 
sol causticante daquele dia, Tudo 
correu sem problemas até as 16 
horas, mas então o presidente da 
Câmara ju!,pou o momento e a 
manifestaçao uma boa oportuni· 
dade de fazer·se notar - e o fez 
como sempre de maneira a das: 
nudar por inteiro a mesquinhez 
de sua figura polltica, além do re· 
velar o quanto é anti·democr ético 
arbitrário e incoerente. ' 

P~r c~rto, poucos iguaçuen· 
ses nao t1veram a oportunidade 
de ouvir de Perci Uma verberações 
em torno de democracia, liberda· 
de, direitos humanos f; concPrtos 
do gênero, mas não precisou 
muito tempo de exercido de car­
go ~blico para que todo esse 
discurso desabasse ao sopro dos 
primeiros confrontos entre a tco· 
ria e a prática. 

Por volta das 16 horas, um 
funcionário da Cirnara comuni· 
cou aos participantes da manifes· 
tação pela vida e liberdade do 
preso polltico paraguaio em greve 
de fome que Perci Lima ordenara 
a imediata retirada da barraca er· 
guida na praça, ameaçando cha· 
mar a policia caso a ordem não 
tosse obe!lcclda Para ev1tar outros 
dissabores, os participantes do 
ato de solidariedade Julgaram 
conveniente aceitar a imposição. 
Pouco depois, porbm, chegam ao 
local dois elementos da Policia 
Militar pare fazer cumprir outra 
ordem do presidente da Cãnara· 
retirar as faixas e os cartazes 
amarrados às árvores situadas 
entre a praça e a calçada de pe· 
destras na avenida Jorge 
Schimmelpheng. Como a ordem 
não tivesse qualquer fundamen· 
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to, os manifestantes recusaram· 
se a cumprl·la, preferindo levar a 
questão ao prefeito Dobrandino 
Silva, mas este viajara e seus as­
sessores lavaram as mãos sob a 
alegação de que o relacio~men· 
to entre a Prefeitura e a Cirnara é 
dos piores posslvels e o melhor 
era não alimentar a crise. 

Os participantes do ato volta· 
ram e conseguiram demover o 
policial militar de decisão de reti· 
rar as faixas, mas ele não se re· 
signou sem antes anotar nomes 
de diversas pessoas com quem 
discutiu a questão. Tudo parecia 
normalrzado, mas minutos depois 
a molestação voltou. Desta vez 
foi um tenento da PM quo Inter­
veio" para harmonizar as partes", 
segundo ele definiu seu papel, Ele 
reconheceu a legalidade da mani· 
festação e disse não ver motivos 
para a ordem dada pelo presidel)· 
te de Câmara. Foi então ter com 
ele (Perc1 Uma) e voltou com 
nova ordem de retirada das faixas 
e cartazes. Numa atitude sarctls· 
tica, os responsweis pela mani· 
festação simplesmente avança· 
ram as faixas e os cartazes melo 
metro em direção à rua, de modo 
que ficassem a centlmetros do 
território da praça, embora ainda 
pendurados nas àrvores. Perci 
Lima não se deu por vencido e 
alegou que a irregularidade per· 
sistia, pois .as arvores 
estavam plantadas no terreno da 
Câmara. 

Se o vereador fosse uma 
criança e pretendesse brincar 
nese nlvel com outras crianças, 
estas o redicularlzariam, Mas ele 
age desta maneira com bigode e 
cabelo branco - donde se con· 
clui que nem mais se pode ali· 
mentar a esperança de que vã ag1r 
de maneira diferente em outras 
ocasiÕes semelhantes. 

Daqui o seu carro sai jóia 

Mecânica 
Curitiba 

e Mecâmco em geral com prohs· 
s1ona s capac1tados 

e P1ntura em geral 
e Cn.tpcaçào e Pintura 
e Auto-elewca ~ 

Agora sob a dtreÇBo de L uu 

Av. República Argentina usq c• Santos Dumont . 

Fone 73 2003 fo1 do lguaçu·Pr. • 

.. 

.. 

Norton
Retângulo

Norton
Retângulo

Norton
Retângulo

Norton
Retângulo

Norton
Retângulo




